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PROGRAMA DE MONITORIA
INTRODUÇÃO

A monitoria é um serviço de apoio pedagógico oferecido aos alunos interessados em aprofundar conteúdos, bem como solucionar dificuldades em relação à matéria trabalhada em aula (HAAG, 2008). No plano político pedagógico do curso de graduação em Enfermagem da Universidade Federal da Paraíba, a monitoria é tida como uma atividade complementar flexível do tipo vivência acadêmica que é incentivada durante todo o curso com o intuito de fortalecer a articulação da teoria à prática (CONSEPE, 2007).  

Como procedimento pedagógico, a monitoria tem se demonstrado útil à medida que atende às dimensões “política, técnica e humana da prática pedagógica” (CANDAU, 1986). Em geral, os programas de monitoria visam despertar o interesse do aluno pela docência, promover a cooperação acadêmica entre discentes e docentes, diminuir problemas crônicos de repetência, evasão e falta de motivação, além de contribuir para melhoria da qualidade de ensino (VILLA; CADETE, 2001). 

A monitoria em enfermagem oferece subsídios para o graduando desenvolver uma assistência com maior segurança e precisão (HAAG, 2008). Assim, ela propicia ao monitor o aperfeiçoamento do seu processo profissional, criando condições para o aprofundamento teórico e o desenvolvimento de habilidades relacionadas tanto com a prática assistencial quanto as relacionadas com a atividade docente (CONSEPE, 1996).
Na perspectiva da graduação em Enfermagem cabe aos monitores: estimular os discentes a aprofundar seus conhecimentos e refletir criticamente sobre o papel e desempenho do enfermeiro nos seus campos de atuação e nos diversos níveis de atenção à saúde e obter melhor desempenho dos alunos a partir das atividades desenvolvidas (UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA, 2012).

Na disciplina de Enfermagem na Atenção a Saúde da Criança e Adolescente II (SCA II) as estratégias de ensino-aprendizagem, são baseadas nas metodologias ativas nas quais o aluno passa a ser protagonista do seu processo de aprendizagem e os professores assumem o papel de mediadores/facilitadores desse processo (WALL; PRADO; CARRARO, 2008). 

Esta postura permite ao educando/educador compreenderem que não é o professor que deposita o conhecimento na cabeça do aluno, mas sim, é o sujeito que constrói o conhecimento, partindo da relação social, mediada pela realidade (WALL; PRADO; CARRARO, 2008). Logo, as metodologias ativas servem como ferramentas para alcançar o sujeito ativo, crítico, capaz de transformar-se e ser transformador de seu contexto social. 

Na disciplina acima citada, essa proposta se se dá por meio do compartilhamento de saberes em exposições dialogadas; processamento de situações-problema, discussões críticas e reflexivas de textos; atividades práticas e reflexivas no laboratório de técnicas de enfermagem, discussões em pequenos e grandes grupos; vivência no Hospital Escola com orientação e acompanhamento do cuidado ao binômio criança/família e/ou adolescente/família.
Assim, atuando na orientação e supervisão das atividades tanto em sala de aula quanto no laboratório de técnicas de enfermagem e nos cenários de prática o monitor torna-se uma ferramenta facilitadora para o desenvolvimento dos conhecimentos teórico-prático dos alunos (HAAG, 2008). 
Diante disso, a monitoria na disciplina SCA II vai além do auxílio aos alunos no Laboratório de Técnicas de Enfermagem acerca de dúvidas sobre os assuntos da disciplina. Com a adoção das metodologias ativas o monitor assume tanto o papel de mediador do processo ensino–aprendizagem como sujeito do seu próprio processo de formação.
Nesse contexto, a monitoria na disciplina de Enfermagem na Atenção à Saúde da Criança e do Adolescente II desenvolve-se permitindo o aperfeiçoamento de habilidades necessárias à vida profissional e as atividades docentes, além de criar condições para aprofundamento teórico. Diante disso, propõe-se apresentar as vivências do monitor no ensino do cuidado de enfermagem à criança/adolescente hospitalizados por meio das metodologias ativas no curso de graduação.
CAMINHO METODOLÓGICO
Trata-se de um relato de experiência desenvolvido a partir do delineamento da pesquisa descritiva com abordagem qualitativa. O estudo foi realizado no Campus I da Universidade Federal da Paraíba, localizado no Município de João Pessoa- PB.
O estudo atendeu aos princípios da Resolução 466/2012 do CNS, que trata das Diretrizes e Normas Regulamentadoras de Pesquisas envolvendo Seres Humanos, estando ainda em concordância com o código de ética dos profissionais de enfermagem, Resolução 311/2007.

Para o processo de construção da vivência apresenta-se o caminho do processo ensino-aprendizagem no contexto da sala de aula, laboratório de técnicas e na Clínica Pediátrica do Hospital Escola, ambientes nos quais foram inseridas estratégias de ensino utilizando metodologias ativas, exigindo dos professores/facilitadores o desenvolvimento atividades que auxiliaram o aluno na construção de seu conhecimento.
Análise da vivência
Para construção do processo vivenciado o mesmo foi dividido em três momentos, a sala de aula, o laboratório de técnicas de enfermagem e a Clínica Pediátrica do HULW. Para fundamentação e analise dessa vivência foi utilizada literatura pertinente à temática.

RESULTADOS
O conteúdo programático surgiu da reflexão dos estudantes acerca da problemática da assistência de enfermagem a criança/adolescente hospitalizado e sua família.

A sala de aula

Diferente dos métodos tradicionais de ensino onde a figura do monitor só é visível em atividades teórico-práticas, com as metodologias ativas a interação do monitor com os alunos se faz precocemente ainda em sala de aula. Isto permite ao monitor vivenciar, compartilhar e entender o processo de formação intelectual dos demais estudantes e ainda identificar dificuldades e potencialidades individuais e coletivas dos discentes a cerca da teoria (MITRE, 2008; PARANHOS; MENDES, 2010). 
Em sala de aula, além de o monitor contribuir com o compartilhamento de experiências em campo prático, ele também assume papel de facilitador do processo de aprendizagem, uma vez que é estimulado a ministrar aulas supervisionadas motivando-os assim para a docência. 
A experiência de ministrar uma aula se mostrou um desafio onde os conhecimentos, bem como, as metodologias ativas de ensino aprendidas durante a graduação se colocam a prova. Isso acarreta em uma motivação intrínseca para o aprimoramento teórico, a autonomia profissional e a autoconfiança do monitor.  
O laboratório de técnicas de enfermagem 

A atividade no laboratório de técnicas de enfermagem visa promover no discente uma passagem à traumática da teoria para a realidade assistencial, de modo a sanar dúvidas existentes e preparar psicologicamente o aluno para atuar em campo prático.

As atividades se baseiam em situações-problema onde o aluno é estimulado a interagir os conhecimentos teóricos com a situação de cuidado apresentada, a qual requer pensamento critico-reflexivo e a tomada decisão acerca do processo de cuidado em enfermagem. Como a atividade é em grupo, ela também permite o desenvolvimento de ações e habilidades em equipe, necessárias a futura vida profissional (PARANHOS; MENDES, 2010).
Nestas atividades o monitor atua também como facilitador do processo de ensino-aprendizagem apresentando as situações problemas e direcionando o olhar do aluno para os aspectos importantes do cuidado a criança e ao adolescente e suas famílias. 

Clínica Pediátrica do HULW.
A clínica pediátrica do HULW é o cenário de prática onde o discente presta assistência de enfermagem à criança/adolescente e sua família. É a partir desta realidade que o aluno é estimulado a adquirir habilidades e buscar conhecimentos para melhorar a qualidade da assistência oferecida. 

Neste contexto, a monitoria se faz um instrumento importante para a autoafirmação do aluno, pois, uma vez que lhe dá suporte também permite sua autonomia como profissional. As situações de cuidado vivenciadas pelo monitor permitem-lhe perceber as peculiaridades de cada criança e como esta e sua família respondem a assistência oferecida, o que o faz, por muitas vezes, por em xeque seus conhecimentos e repensar sua prática docente e assistencial. Com as metodologias ativas a monitoria não se faz unilateral, pois, o conhecimento é construído pautado nas situações e ações vivenciadas coletivamente. Situações essas discutidas em grupo ao término de cada dia de assistência, de modo a fazer tanto o aluno quanto o monitor refletir sobre sua prática e reconhecer suas dificuldades e potencialidades a cerca do processo de cuidado (BATISTA, 2005; SEMIM; SOUZA; CORRÊA, 2009). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

A vivência em grupo possibilitou a construção do conhecimento a partir da realidade concreta, ou seja, o processo de hospitalização da criança e sua família. As situações vividas na prática ampliaram a concepção de cuidar e a maneira de olhar para a criança e a família, bem como a capacidade para resolução dos problemas na gestão desse cuidado.
Esses momentos permitem aos monitores, momentos para pensar e refletir sobre o vivido em um contexto de experiências significativas. A aplicação dessa metodologia busca a superação do modelo de formação acrítica e pouco reflexiva, rompendo o distanciamento entre teoria e prática. 
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